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INTRODUÇÃO:Os transtornos mentais representam importante causa de 

morbidade e impacto funcional na população, sendo frequentemente 

identificados na Atenção Primária à Saúde. Nesse cenário, a integração entre a 

Psiquiatria e a Medicina de Família e Comunidade (MFC) é fundamental para o 

cuidado longitudinal, integral e centrado na pessoa. O médico de família atua 

como porta de entrada do sistema, enquanto a psiquiatria oferece suporte 

especializado, permitindo diagnóstico precoce, manejo adequado e redução de 

encaminhamentos desnecessários. OBJETIVO: Analisar a importância da 

articulação entre a Psiquiatria e a MFC no manejo dos transtornos mentais mais 

prevalentes na Atenção Primária. MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de uma 

revisão narrativa da literatura, com busca de artigos publicados entre 2020 e 

2026 nas bases PubMed, Scielo e documentos institucionais da Organização 

Mundial da Saúde. Foram incluídos estudos que abordassem o modelo de 

cuidado colaborativo, saúde mental na Atenção Primária e o papel do médico de 

família no acompanhamento de pacientes com sofrimento psíquico. 

RESULTADOS:Os estudos demonstraram que o modelo de cuidado 

colaborativo entre Psiquiatria e MFC melhora o acesso ao tratamento, aumenta 

a adesão terapêutica e reduz a gravidade dos sintomas em transtornos como 

depressão e ansiedade. A atuação conjunta favorece o uso racional de 

psicofármacos, o acompanhamento longitudinal e a identificação de fatores 

psicossociais relacionados ao adoecimento mental. Além disso, estratégias 

como matriciamento e telepsiquiatria ampliam a capacidade resolutiva da 

Atenção Primária.CONSIDERAÇÕES FINAIS: A integração entre Psiquiatria e 

MFC fortalece o cuidado em saúde mental, promovendo abordagem integral e 

contínua. Investir em modelos colaborativos é essencial para ampliar a 

resolutividade da Atenção Primária e melhorar os desfechos clínicos dos 

pacientes. 
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